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Às commemorações do “Dia 
da Patria” na Capital Federal 








RIO, 6 ("Estad 
Góes Monteiro, mit 
Ta, dirigirh amanhas, a exemplo do 
que fez no dia do Soidado, uma 
proclamação ao Exercito allusiva d 
data da Tndopendencia. 

— A Central do Brasil fará 
correr hoje e amanhnn )5 treng es- 
peclses para conducção das “ropas 
quo vão formar na grande parada, 
Essas tropas desembairação nas 
tações Pedro II c Maritima. 
tro: ar 
rigiu nos intersentores federaes O 
negáinto telegrama 

“Bolicito a v. txa, so Qlgne res 
tommendsr aos estabelecimentos de 
ensino estaduaes que conimemorem 
o "Dia da Patria" em 7 de Setem- 
dro proximo, prestando, os alu- 
mnos, juramento Á Bangeira, a 
exemplo dos estabelecimentos  f 
derses que darão mator relevo a 
essas solenidades, O governo di 
Republica tem o malor empenho 
em que tnes festejos exprimem 
reatmeênte nosso grau de elevação 
eivica, servindo no mesmo espirito 
otamento À patria todos 0s 
Brasileiros”, É 

Aos reitores as universidades 
praias Ta taí =. 


lo ministro o seguinte telegrimima: | 
“Aptaz-me communicar-vos que o 
erno federal promove para 7 
le Setembro proximo grandes com- 
memorações civicas em honra do 
“Dia da Patria”, conta |), para 
imator relevo dax solenidades, com 
O sentimento elvico dos educado- 
res brasileiros, Assim multo poderá 
fazer casa universidade pelo bellho 
o expressão dos festejos, promoven- 
do o compromiso & Bandeira e 
demais actos que, reunindo profes- 
sores o alumnos no mesmo alto 
pensamento, assignalem condigna- 
mente a passagem da grande data 
nacional, 


— O general 
istro ca Quer- 









































|--2,0,— Mao-Dowell-=-—trimetro 


— Em commemoração do 7 de 
Setembro, a Confederação Brasilei- 
ra de Radio Difusão promovo uma 
irradiação para amanhan entre 22 
o 23 horas pela estação P, R, A. 





!'3, do seguinte programma: 


19) — D. Pedro L — Hymno da 
Independencia, pela orchestri 

2.9) — Discurso engenheiro 
Agenor Miranda, seçretario da Con 
federação; 











segundo tempo do concerto para 
plano, com acompanhamento do 
archestea; solista Ophella  Nasci- 
mento, E 

4.º) — Arnold Gluckmamn  — 
“Terra Brasileira” — fantasia para 
orchestra, 
5.9) — Canções braslieiras, 
cantora Sonia Barreto e 
Walter Brasi 

) — Prancisco Manuel — Hy- 

mno Nacional. pela orchestra, 

Este Programm será ouvido em 
todos os paizes sul-americanos. 
— O ministro da Marinho, af 
tendendo Commemorações de 
amanhan, mandou cancelar todas 
as penes disciplinaces impostas As 
praças dos corpos e navios da Ar- 





pela 
tenor 




















Eicenham-A tar- 
no Centro Paulista unia sessão 
magna commemorativa da Indepen- 
dencia Naciondi. Será empossada 
na occasião a directoria eleita pa- 
ra O novo anno social, 

Falará sobro a data O ar. Claudio 
de Souza, membro da Academia 
Brasileira, 

Haverá em seguida dansas até às 
20 horas. 

— Na parada de amenhan foi 
marão dois destacamentos estran- 
geiros, um de 250 homens, do cru- 
zador “Exeter”, e outro do 289 ho- 
mens, do porta-aviões norte-ameri= 
cano “Rangel”, surtos no porto. 














O Brasil na Feira de 
“Amostras de Bari 





RIO, 6 ("Estado") — O enge- 
uheiro Brasi! Donicy, delegado do 
Ministerio co “Trabalho na Quint 
Feira do Levante, hoje Inaugurads 
em Barl, dlirglu no director do De- 
partanento Nacional do Industria 
e Gommercio o seguinte telegram- 
m 





'Com n presença do embaixador 
Alcoblndes Peçanha, do addido 
commercial Luis Sparano e do 
consul Macedo Sodré, o sr. Benito 
Mussoltnl, Inaugurando  official- 
mente n Feira do Levante, visitou 
demorada e minuciosamente os 
nossos pavilhões, pedindo-me as 
mais minuclosas informações sobre 
os productos expostos, manifesta 
do grando natisfucção nesta visita, 
durante à qual manifestou os me- 
lhores votos para que as relações 
entre as duas patrias so estreitem 
“cada vez mais, O embaixador Pe- 
sonha, profundamente Jublioso, te- 
legraphará, em seu regresso a Ro- 
Ma, &0 governo do Brasil, commu- 
nicando a satistacção do Duco o 
n mopria. Toda a imprensa 
enuitece a magnificencia dos nos- 
*os dois pavilhões, Felicito o mi- 
nistro Agamemnon Magalhães € es. 
ve Departamento pelo brilhante 
exito da nossa representação”, 














REUNIÃO DA CAMARA 
DE COMMERCIO E 





ACCÓRDOS 
BIO. 6 (“Estado”) — Reniisou- 
peis manhan no Itamaraty 


uma retnião do Camara de Com- 
mercio e Accórdos, 

Prosegulram-so nessa reuntão os 
estudos das nosns relações com- 
mefolaes com a Italia e a Alle- 
manha, 


OS ACONTECIMENTOS 
NA CENTRAL DO 
BRASIL 


RIO, 6 (“Estado!) — O director 

dn Estrada do Ferro Central do 

Brasil assignou hoje portaria 

constituindo a comissão incum- 

bida do apurar as ultimas occor- 

tenelas verificadas naquella — Bé- 
a 


CÓRTE SUPREMA 


RIO, 6 (H.) — A Córte Bupre- 
me. em sessão de hoje, proterlu 
entre ouiros Os seguintes Julga- 
mentos; 

Appeliação ctvil de São Paulo — 
Relato: ministro Eduardo Espino- 
la; Juizes da turma. — muúnistros 
Arthur Ribeiro, revisor. Bento ds 
Faris, Plinio Casndo, Carvalho 
Mourão. Appeliante, Edunrdo Bru- 
no; appeliados, Salvador Sapia e 
outros. Negaram provimento é 
appelinção contra O voto do ml- 
nistro Eduardo Espluola, que lhe 
dava provimento em parto, "para 
condemnar o que se lquidor no 
execução, 

Appeliação civil de São Paulo — 
Relator, ministro Hermencatiio de 
Barros: juízes de turma, minis 
tros Eduardo — Espinola, revisor, 
Plinto Casado. Carvalho Mourão 

Camargo, Appeilântes 
João Bento Garcla”  Pilho, 
mtlher o João. José - Horses! 
peliados, Meianio Felicinno Sosrea 
o outros. Negarani provimento & 
appelieção, unanimemense 


























ministro Hermenegildo de 
Darros: juizes da turma, mini 

tros Eduardo  Esplnola: | revisor. 
Plinto Casado, Carvalho Mourão e 
Laulo ce Gamrço. — Appollanto 
Empresa Cambuquira de Aguas 
Mincries; appeliados, Emprast des 
Aguas do Caxambu” e snus ngen- 
tes, Garcia Nogustra /: Ola. Ne- 
saram provimento A appsliação, 
unanimemente. 


TENTATIVA 
DE SUICIDIO 


RIO, 6 (H,) — José Lopes Di 
tuncolonario ” dn “Banca Frances 
o Jtallano”, 6 tnrde, no séde da: 
quelto estubelecimento, tentou eui 
cidur-se destachanto mM ira no 
hemithorax. 

Er estalo grave tn! o ferido 
recolhido no 1nspitat do Iuompto 
Eoccorra, 

Tgnorain-se ax causos desse pes. 
to do funeofumirio, 


FALLESIMENTO DE. OF 
FICIAL DO EXERCITO 


RIO, 6 (M,) — O ministro do 
Querrt rectbei comunicação se 
haver taficedo hoje, em Comp 
Grando, O tenente coronel José 
da Silva Barbosa, commandante 
do grupo mixto do artilharia alt 
aquartelado. 


DESPACHOS DE MER- 


CADORIAS 

NãO, O ("Estado") — Em lr 
cular datada do 5 do corrente o 
ministro dn Fazenda niandou de 
clarar nos Inspectores das alfande- 
RAS que poderão ser despachadas, 
pelas taxas da antiga tarifn, ns 
merckdorias tratisportadas em nA- 
vios que houverem entrado em 
ausiguer porto nacional, antes de 
49 do corrente o que por motivo 
io força maior devidamente, com- 

ado, não tenham aldo desem- 

dar Até esta data, desda que 
em direitos sejam pagos dentro de 
Rtinte dias da respectiva descarga. 










































A restauração econo- 
mica de São Paulo 





RIO, 6 (“Estado”) — Em sun edi- 
são de hoje “A Noite” publica um 
quadro estatístico das rendas fede- 
taes arrecadadas semestralmente na 
capital paulista, de 1932 para có. 
Dopols de mostrar que de fins do 
1032 para 1034 a arrecadação fed 
tal só na cidade de São Paulo ex- 
perimentou um augmento superior 
a 53 olo, aquelle vespertino asstm 
commenta os algarismos que men- 
elona! 

“E' este um Indico eloquente da 
rapidez com que so processa à res- 
tauração economica no grando Es- 
tado. 

Não devo passar desnpercebida a 
elrcumstancia de ter o “leader” da 
arrecadação se clevado bruscamen- 
te no segundo semestre de 193), 
quando foi cads solução ao caso 
politico paulista. E 6 de notar que 
ease nivel mais alto se vem mane 
tendo com a mator firmeza ha 
um anne, o que traduz sem duvi- 
da o reflexo da altuação politica 
sobre a situação economica. 

Mestaurada a ordem na sua ad 
ministração, 8. Paulo retomou com 
inteúsldade surprehendento o rhy- 
thmo de seu trabalho de que tan- 
to depende a prosperidade geral de 
todo o patz” 








INSTITUTO DE PEN. 
SÕES E APOSENTADO. 


RIAS DE BANCARIOS 
s1O Cicarfemida belo arA perna 
non Magalhães de elabora? o ante 
projecto de regulamento do Ina- 
findo torre “e Aposentadorias 

ancarlos, — ontrcy 
En o RE Ebanio 


DIREITOS ADUANEI- 
ROS DAS MERCADO. 
RIAS TRANSPORTADAS 


PELO “RUY BARBOSA” 

BIO. 6 (“Estado”) — O mints- 
tro da Fazenda, em circular de 
hontem datada. decinroli 005 ins- 
pectores das alfandegas e adminis. 
tradores das mesas de renda, que 
as mercadorias transportados pelo 
vapor “Ruy Barbosa”, sinistrado 
nar costas de Portugal. estão u- 
Seitas ao pagamento de direitos 
aduaneiros pelas taxas da tarifa 
em vigor até 91 de Agosto proximo 
findo, desde que, feita a prova do 
transbordo, sejam despachadas den 
tro de 30 áias de date do descarga 
no porto de destino. 


CIA. DOCAS DE SANTOS 
RIO, 6 (“Estado”) — No reque- 
rimento ds Cla. Docas de Bantos, 
pedindo a 
pacho do chefe do governo provi 
sorio, de 25 de Março de 1933, qui 
restabeleceu em todos os seus ter- 
mos o despacho do ministro da 
Fazenda, 10 de Novembro de 
3927. deciarando que a requerente 
somente tem Isenção de direitos 
aifandegarios, não abrangendo es. 
sa isenção taxos ou outros quaes- 
quer impostos, O presidente da Re- 
publica exarou O seguinte despa- 
lefesir. O. 

















cho; "Nada ha n caso 


está previsto em let 
COMMISSÃO MIXTA DO 
TRATADO DE LETICIA 


RIO, 6 (“Estado”) — O ministco 
das Relações Exteriores recebeu do 
chefe da Comissão Mixta Interna- 
clonat Exorutora do Tratado dt 
Letícia, o seguinte telegrama: 

“Tenho a honra de comunicar 
nv. ex. que a Commisão Mix- 
ta após uma viagem embaraçada 
pela vasanto do rio, chegou na tni 
3 de ante-hontem n Caucaya, vi- 
sitando a guamição mliitar e 
tocnlldnde. Hontem s commissão 
percorreu a estrada que vae ter 
no ro Caquetá, visitando o desta- 
enmento Lataguie, recebendo do 11 
do magnifica Impressão. O coronel 
A'tonso Domingues, commandante 
do destacamento do Amazonas, 
cumtilou n commissão de gentile- 
zas bem como o official sob seu 
critorioto  commando. — Partimos 
hontem ds 14 horas o 40 ninutos 
em demanda dos rios nffluantes 
Attunclosas saudações. General 
Rondon." 


OS DEPOSITOS DE CAL- 

ÇÕES PARA GARANTIA 

DAS MULTAS DA SAU- 
DE PUBLICA 


RIO, 6 (“Estado”) — A! vista do 

proposta da Ditectorin Geral do 
Thesouro Nacional para quo sejam 
convertidos em renda evontual da 
União ou depositos do cauções fo 
tos na thesouraria para garantia de 
setviços e do multas impostas pela 
udo Publica e cujo levantamento 
não Icl feito no prazo do cinco 
Annos, o ministro da Fazondn. após 
ouvir a directoria de Contabitd 
do, resolvou accéltar o alvitro exa 
indo um longo despach 
Im concluo: 
“penso que tem todo o cabimen- 
too que propõe a representação, 
tuto é, À conversão em renda aven- 
gual das importancias a que ae re- 
ferem os processos. o bem asaini 
dnquelias cujo  isvantamento fot 
autorinado, tendo ou respectivos 
credores deixado de requerer por 
jpso, de tempo auperlor a & Ao» 
ar: 









































; Melo, 11 de Novembro 


O assucar brasileiro na 
Inglaterra 








RIO, 6 (“Estado”) — Segundo 
informa o sr. Josê Pinto Gulmardes, 
consul do Brasil em Liverpool, en- 
traram por aquelle porto, na Ingla- 
terra, na vigencia do anno economt- 
co de Maio do 1933 & Mulo de 194; 
Assucar de canna, 770.277 toneladas; 
do beterraba, 33.224; no total de 
816.020 toneladas, 

Augmentaram multo sa Importa- 
sões procedentes do Cubo. do Auss | 
ralis, de Demerara no passo que 
decresceram as provententes de São 
Domingos, Perú o Fidjl, De Java, 
nado so importou, sendo diminuta 
as Importações do assucar de be- 
terraba produzido no continente 
europa, 

Em toda aquela toneiagem, o 
Brasil só contribuly com a pequena 
parcella de 17.277 toneladas, em- 
quanto Cuba entrou com mais de 
300 mil toneladas, A importação do 
dssucar brasileiro ainda aceuso uma 
diminulção de cerca de O mil tone- 
ladas em relação no anno anterior, 





Convite ao sr. Afranio 
de Mello Franco 





RIO. 6 ("Estado") —*O profes- 
For Nicholas. Murray “Butler goto 
tor da Univeraldade de Colúmbi 
escreveu “o ex-ministro Afranio 
Mello Franco. convidando-o a col- 
inborar na Inteiativa da Fundação 
Carnegio pela Puz Internacion 
em commemoração da duta do n 
ralstíclo que pêz termo & Grande 
Guerra. 

Diz à carta do prote - 
PR. professor Bu: 
'Por incstiva da Fundação 
Onrnegio pela Paz Internacional 
CstA sendo preparada uma irra- 
diação mundisl no dia do Armis- 
“a Qual participarão “os piincipusé 

rticiparão os principaes 
homens de” Estado do” mundo” 

Está assentado quo o assumpto 
geral destas palestras será: "A fa- 
milla das nações”. Tenho a hon- 
za de lhe pedir que pregare um 
discursa e que falo durante cinco ou 
ou seis minutos nesse dia para 
um auditorio mundial em 1 
hora que será fixada opportun 
mente, Tenho o prazer de anne- 
xar a esta unia Ilsta dos eminco- 
tes oradores quo estão sendo con- 
vidados a participar desta irradia- 
são n todos 0s poros do miúndo, 

Acreditamos que isso será de 
uma grande utifidade publica te 
ve. Cxa. puder neceltar O convite”. 

AS personalidades — internacio- 
naes convidadas n participar des- 
ta commemoração, n realisar-! 

11 do Novembro asse 
guintes, entro outras: pela Unido 
dos Sovlets, Joseph Stalty; pe- 
la Argentina, o ministro fesve- 
dra Lamas: polu França, o mínit- 
tro Louix Barthou; em nome do 
Japão falorá o principe Tesato Tu- 
kugava. Os oradores do Canadá, 
da Toheque-S'avante, da Inglater- 
Ta. da All-maha, da Grécia, da 
Malla o dos Estados Unidos serão 
respectivamente os seguintes: Ri- 
ohard Bennett, Eduardo Benes, 
John Simon. * Hjaimar Schacht, 
| Ventzellos, Mussolini “e Murray 
utler. 































. COMMISSÃO DE PRE- 
ços 

RIO, 6 (“Estado”) — A Commis- 
são de Preços que funcclonou hoje 
no Centro de Commercio de Café, 
composta das firmas Sinner & Cta,, 
Galeno Gomes & Cla. e Gomes Coe 
lho & Cla. propoz á directoria da- 
quelie centro que fossem alteradas 
ns diferenças entro os varios 1y- 
pos de café para 500 réis em vez 
de 400 réis, como vêm sendo man- 
tidas, 


CONDOLENCIAS ENVIA- 
DAS PELO MINISTRO 
DO EXTERIOR 


RIO, 6 (“Estado”) — O minte- 
tro Macedo Soares mandou tostruc- 
ções à nossa embaixada em Lima, 
Pora apresentar perames ao gover- 
ho do Peru pelo falleeimento do 
st. Solon Polo, ministro das Rela- 
gões Exteriores daqueile pais e 
gnsiau  condolencias no ar; Jorge 
Prado. embatíador do Peru” 
capital, 

BOLETIM METEORO- 

LOGICO 

RIO. 6 (H.) — Previsões do tem- 
po para O periodo de 14 horas do 
dia 6 ás 18 horas do dia 7 nos Es- 
tados do sul: 

Tempo bom. passando a insta- 
vel. com chuvas em S. Paulo, e 

rturbado, com chuvas nos demais 

fados. Trovondas. Temperatura 
em elevação até Parand, estavel em 
Santa Catharina e em declínio no 
Rio Grande do Sul. Ventos de nor- 
to Jeste ntê Parant. variarols cm 
Santa Catharina. Rajados bastante 
frescas. Rondarão para o sul no 
Rio Grande do Sul, com rajadas 
dastants fortes. 

Synopse do tempo ocorrido em 
toda a zona sul de 9 horas do dia 
S às B horas do din 6: 

Nas 24 horas 0 tempo decorreu 
tom, com nevoeiros esparsos, no 
Estado de S. Paulo e assim con- 
tirunva És D horas, A temperatura 
foi estavel, excopto. em Alguns Don- 
Tas, “Und “e elevou, Us ventos an- 
praram de norte a leste, fracos, 
Não é feita n sycopse do Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul, devido & faita de informações 
meteorologices. 


MOVIMENTO DE FUNC- 
CIONARIOS ADUA- 
NEIROS 


RIO. 6 ("Estado") — Foram no- 
meados: a pedido, e por permu. 
ta. o 30 escripturario da Alfa 
dega de Santos, Darcy Guedes de 
Cnrvalho. para 1o da de Porto 
Alegre. 6 6 10 desta, Tarquinto 
Leito Pereira, para 3.0 daquella; o 
ex-guarda da Políola Adunncira de; 
Santos. Antonio Ramos Mala, para | 
identico logar na mesa do rendas 
do Areia Branca. no Rio Grande 
do Norto, em serviço da fiscaltsa- 
ção do sol; o remador da Alfan- 
dega do Florianopolis, Idalicio Po- ! 
reira Xavier. pará O cargo de 204 
machinista da mesma Alfandeg 
o remador dn Alfandega de Santos. 
José Moreira do França, para se 
vonto da mesma Alfandega, cd 
guarda adunneito desta capital, 
Annibal Zumolacarazuhy de Dur | 
lamaqui. para identico logar na 
endega de Santos. sendo tras. 
orido desta para n do Riv, VI 
cento Aamani 


APOSENTADORIA 


RIO, 6 ("Estado") — Nos termos 
do n. 3, do artigo 170 da Cons- 
tituição, foi aposentado Leoendio 
Julio do Assumpção. no logar de 
continuo «a Delegacia Fiscal, no 
Paraná. 


PROCURADORIA DA RE- 
PUBLICA EM PER- 
NAMBUCY 


RIO, 6 (“Estado”) — Em toja- 
gramma de hoje. por motivo do 
urgencia, o ministro da Justiça 
autorisou ao juiz federal do Per- 
usmbuco a dar posso intorim 
mepto no logar de procurador da 
Repubtica, náqueito Estado, ao dr. 
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Jorgo Latache Plmentol, nomeado 
por decreto de $ do corrento, 


NUM. 19.902 





PROJECTO TORNANDO OBRIGATO- 
RIO O CANTO DO AYMINO NACIONAL 


O representante da bancada catholica do Ceará apre- 
senta um projecto de lei considerando o dia 7 de Se- 
tembro o “Dia da Patria” 














RIO, 6 (Estado) — A sessão 
da Camara foi hoje aberta sob a 
presidencia do sr. Antonio Carlos. 
achando-se presentes à mesma 72 
deputados. 

Sobre à neto falou o sr. Amo- 
ral Peixoto, que voltou o tratar 
das nccusações” formuladas pelo sr. 
Mozart Logo, reintivamente & re- 
messa de correspondencia do Par- 
tido Autonomista, sem pagamento 
cio taxas, apresentando varios 
“memoranda” quo diz foram ex- 
pedidos após pagamento do sello 
devido. 

Anpunciada a hora do expedien- 
te, O presidente dá a palavra no 
ar. Furtado Ge âiciicics. O Iepro 
sentante mineiro recorda a figura 
do dr. Antonio Felício dos Santos, 
falecido ho 3 annos, cnaltecendo 
o seu valor o acentuando tra- 
tar-se do um grande sclentista o 
homem publico com serviços pres- 
tados n Minas c à Nação. Estudou 
a personailtindo do extincto, dezde 
o Imperio até os primeiros dias 
ds Republica, quando tomou par- 
te na primeira Constituinte re- 
publicana. 

AS INSCRIPÇÕES ELEITORAES 

O orador seguinte 6 o sr. Mo- 
zart Logo. Diz que termina hoje 
O prazo para a impugnação nas 
inscripções eleitoraes o não foi 
possivel obter do Ministerio do 
Trabalho. Industria e Commercio 
es certidóts de que tem necesst- 
dado para provar que nesta cn- 
pital alguns syndicatas de classe 
fraudaram as listas de alfstamen- 
to "ex-officio”, enviadas às varas 
eleitoraes. 

Teria na let Os recursos neces- 
sarios para cmbargar a ligeireza. 
Mas esses recursos poderiam attin- 
glr syndicatos que agiram com 
correcção e prejudicar innumeros 
eleitores regularmente Inscriptos. 

Preferiu por isso o seu partido 
não autorizar n impugnação das 
inscripções referidas. E termina 
mostrando n convenlencia do ser 
retcrmado. sem mais delongas, o 
Codigo Pleltoral. Sobre a necers!- 
dado dessa reforma, o ar. Mozart 
Lago estende-se, então, em con- 
siderações. 

Ainda no exprdfente fala o sr. 
Alvaro Ventura, que substitulu 
como supplente o sr. Antonio 
Pennnforte. no grupo dos empre- 

ados da representação do classe. 
O crador far varas considerações 
procedendo & leitura de um ma- 
nifesto político, - 
A ORDEM DO DIA 

Passando-se á órdem do dia, 0 
presidente annuncio que estiveram 
na casa 131 deputados, porém 4 
o retiraram antes da votações. 
Deste modo, não bavia numero 

















discussão dos 
pareceres da, Commissão de Poll- 
cis negando "licença para o pro- 
seguimento do processo Instaura- 
do em Mato Grosso contra O 3! 
João Villas Boas c declarando que 
não dependo do licença da Ca- 
mara O proseguimento dos pro- 
cessos contra Os srs. Soares da 
Silva e Luiz Vieira do Meilo. 


POLITICA DO MARANHÃO 
O ultimo orador na hora destt- 
ada no expediente é O sr. Ma- 
ximo Ferreira, que trata da po- 
Vitica do Estado do Maranhão. 


O ANNIVERSARIO DA INDEPES- 
DENCIA 

Após ter falado o deputado ma- 
ranhense, pedc a palavrá, pela or- 
dem, or. Lutz Sucupira, da ban- 
cada catholica do Ceará, que pede 
a suspensão da sessão em home- 
nagem antecipada ao dia de ama- 
nham. Depois de se referir is inte 
ciativas tomadas pelos militares 
Dora essa commemoração, passa a 
rememorar trechos da historia 
diz que dentro do espirito dn fra: 
ternidade christau foi que se Ior- 
mou a nacionalidade. Assim. em- 
quanto muitos se hostllisan por 
causa de um logar ao sol, nés te- 
mos bestante sol para nquecer as 
multidões numerosas que nos bus- 
carem. 

Prosegulndo accentua que nada 
melhor para incutir um amor ns- 
aim em nossa gente do que à ins- 
tituição digna de todos os npplau- 
nos de um dia destinado no culto 
deste amor. Pede o npolo da cosa 
em prol desta Iniciativa transfor- 
mando esta ldéa num postulado 
legal. Fain em nome ds maforin | 
da Camara e por delegação de seu | 
“lender”. Conclue enviando à me- 
sa um requerimento em que pede 
2 levantamento da sessão numa | 
demonstração de nppinusos ante- 
cipados às commemorações do Dia 
dr Patr! 

Fala por fim o er. Accurclo Tor- 
res em nome da minoria e por 
delegação do respectivo “jender”, 
associando-se às comemorações 
de amanhan e dando o apoio da 
minoria 4 Infcintiva da instituição 
do Dis ca Patria, Evoca facios da 
noesa historia e conciue manifes- 

















REUNIÃO DA COMMISSÃO DE ORÇAMENTO 





tando-se faroravel no levantamen- 
to da sessão em lomenagem À 
commemoração do din da indepen- 
denela. Em virtude do pronuncia- 
mento da Camara o presidente le- 
vanta q semão, marcando para sab- 
tado a continuação da ordem do 
dia de nojo, 

E o seguinte o projecto apre- 
sentado pelo sr. Lulr Sucupira: 
S — E* Instituldo o “Dia 
a data de 7 de Setem- 
commemorativa da indepeo- 





bre, 
dencin do Brasil. 
Parsgrapho unico — Fi 
der Executivo nutorisado A regula- 
mentar a presente iei) 
Artigo 2º — Revogam-se ns dis 





o po- 





posições 
De 8 6 de BetemorS ag sa 
Godofredo Vinuna. Aloysto Filho, 
Accurcio “rorres. Prado. Kelly, Luis 
Bucupira e Francisco Moura.” 

Pelo sr. Mozart Lago ol envi 
cad meia a indicagio nonião: 

"emacs. ouvida n commnisaão: de 
Educação c Cultura. manifeste-se 
é Camara dos Deputados, sobre a 
consentencia de se tornar por tel 
obrigatorio 

aj — O canto do Hymno Naclo- 
mai como primeiro neto a real 
EO err todas as reuniões de caracter 
alvo, elvico-Iternrio ou artístico, 
officiaes ou não, que so effectuem 
em todas a seclcóndes com” per- 
Sonaltdndo Juridica, ” existentes” ou 
não, em cumoter publico ou par- 
tleújar, e do que tenham conneei- 
mento 15 autoridades federnes, cs. 
tadunes ou municipaes e a im- 
premia; 

BJ = do mesmo modo nas xo- 
lonnldades ofriciaes “do carneter 
cominmemoratiso. ou, simplesmente 
festivo, como. Inaugirat, o canto 
do mesmo lymno adoptando-se 
igual uso nas escolas auperiores, 
afeundarias "ou primarias de” todo 
o Brasil, nos quarteis do Exercito 
é nos nâvios da Armada, no. primo 
cipto do din. 

Justificação — Não canta o Bra- 
gil sento na Epoca, do camavai. 
Somes, por” Isto,” dos como um 
dos povos mais tristes do mundo. 
A Cbelissima inleimtiva do” Camo 
do Hymno Nacional em nossa te 
Ea Não” passou alnta das. esc 
Primarins do Districto Federai “e 
dos centros escoteiros. Nem mesm 
Os “coliegios secundnrios q adoptn- 
Tam regularmente. Menos ainda ss 
Cscolas” superiores. E, no entanto, 
Dão é preciso ter” vigjado R Euros 
pao a" America do Norte para se. 
Faber & que por 1á oecorra"com x 
mesma civica usança. Ha pouco 
nesta capital exhibiu-se um “fim” 
Ronoro em que O grande Hinden- 
burgo, presidente “da” Alemanha. 
apparseiR em  núblico cantando” 6 
“Deutschland veber alles”. Aqui é 
o que ae vé e se conhece. No dia 
meimo “da. promulgação. da Cons 
tltulção de T6 de Julho, todos nós 
nos emoclonamos com” o “ouvir” 6 
Hsmno pelo radio instalindo na 
casa. E porque não o cantamos 
Cambem? "Certamente “porque” ras 
Thasimos. dos srx. deputâdos o co- 
nheceriam de cór. Precisamos ven- 
cer tanto, Indiiterentismo. A uni. 
Gudo aciona! ndopiada A usanica 
sugerida na indicação, estará sen 
Pre nvivada na memoria” ds” todos. 
Ag testlvidadas clvicas ou as que 
o governo. merecendo appinuses 
geraos. proimoveu para amaihan = 

de Setembro — "são infelizmente 
Ss 

COMMISSÃO DE ORÇAMENTO 

Reuniu-so hoje a commissão de 
Orçamento. 

Na presidencia. o sr. Waldomiro 

es deciarou não poder ser 
feita naquelia reunido a distrio 
Bulção dos orçamentos por não te- 
rem inda alto confeccionados pe- 
la Imprensa Nacional. 

Ficou decidido que n commissão 
edoptará n proposta do governo em 
Segunda ditcuinão. 

Ger Daniel de Carvalho faz 
constdsrações em torno dm propos: 
to orçamentaria entendendo que o 
chso Retual é identico no que. oe- 
Correu na administração. de Cam- 
pos Sales e apontáca então o re- | 
Exedio para, que, conseguisse sanie- 
mês dae ditrieuldades em que nos 
aehavamos. Assim na opinião de 
EO ema cabe no pocermo indicar 
à orentação a” segue. 

65. Waldemar Fateão discor- 
da. Acha que a situação em di- 
versa da actual, Aliás, necrescenta. 
D Tuinieiro da Fazenda aecentuára 
& Eituação mundial para. mostrar 
à ditticuldndo de se” traçar um 
Piano de restauração spasemasteo. 

Door. cardoso de aítilo Netto 
taé varias considerações para de- 
Clarar que à commnissão hão dese 
Estabelecer Impostos novos e pro- 
Sae corrigir “e. ceerieit. fazendo ! 
E'nilor compressão nas despesa. 

Esta serk O criterio a seguie pela 
comissão. 

COMMISSÃO DE FINANÇAS 

Tambem esteve reunida a com- 
missão de Finanças. i 

Pol essignndo O parecer do sr 
paulo Filo contrario” do pedido: 
feito” pelo “srs Avelino Sousa, doi 
auxilto de 10 contos de réis para 
Sortanicação de um album. DUS | 

Ficou decidido que o presidente 
ax comulesto, ar. Jojo Slmpl 
Se estenda com o da de orçame 
E Waigomito Magalhães. para q 
SE estabeleça. Harmonia nos traba- 












































ato 









RIO. O (“Estado”) — A comnis; 
são de Educação o Cultura da Ca: 
mara approvou na reunião do hoj 
a seguinte proposta do deputado 
Prado Kelly: 

“Proponho que, no iniclor seus. 
trabalhos, esta commissão consido- | 1) 
Fe a necessidade de Immediata exe- | 
cução dos dispositivos constiturio- 
mes pertinente & cét ação e cul-! 
tura; e, nessa conformidade. ! 

19) — Elabore um projecto de 
Jet-que organtza-o Conséilio Hicio-; 
nai de Educação, discriminados aua | 
composição e competencia, na for- 
ma do art. 152 0 para ulterior cum- 
primento do art. 150, paragrapho 
unico do Estatuto do 1934; 

20 — solicite ao sr. ministro da 
Educação e por intermedio do refe- 
rido Ministerio nos governos est 
duaes, às universidades e estabel 
cimentos officises de ensino e ás 
associações do educação e cultura, 
suggestões para elaboração do allu- 
dido projecto; 

30) — promova. pelos meios ao 
seu alcance, a execução do disposto 
no art. 156 paragrapho unico da 
Constituição Federal, que prescrevo 
a applicação minima do 10 ojo, pela 
União, da receita resultante dos im- 
postos, na manutenção o desenvol- 
rimento dos systemas educativos, 
folta a reserva especificada no mu 
mo dispositivo para o ensino rural. 

TENTO, SOiiEico 
uma reunião conjunta com 5 com- 
missão do Orçamento.” 





















COLONIAS DE S. JOÃO 
IRQUIA' E MELLO 


- FRANCO 

RIO, 6 (“Estado”) — O coronel 
Themistocies Paes de Souza Bra- 
sil, chefe da Cominissto Demarca- 
dora das Fronteiras do Sector Oes- 
te communica haver sido inatgu- 
rado no dia 8 de Agosto a colonta 
indigena de 8. João Irquiá, nas vi- 
“inhanças dos marcos divisorios do 
rio Tiquiê. na fronteira com a Co- 


clmento das familias. 

No din 2 de Setembro fol tam- 
tem Inaugurado festivamente a 
colonia Mello Franco sltunda à 
margem direita do rlo Papurl, com- 
parecendo os padres salesfanos da 
missão do Rio Negro, “Tuchauas c 
arlos “clans” Indigonea da região, 





do limites em um total de cescu 
do 500 pessons, Invrando-se o res- 
pectivo termo de Installação. 


dente da Republica recebeu em 
despacho os ministros da Guerra 
o da Marinha, c em conferenci 
O interventor federal no Amazo- 
nas, enpitão Neison de Mello. Fo- 
ram recebidos em audiencia O ge- 
nera! Caetano Hortn Barbosa e os 
ars. Salles Filho é Haroldo Leitão 





embaixador do Mexico. 


A APOSENTADORIA DE 
FUNCCIONARIOS EM 
VIRTUDE DE DISPOSI- 
TIVO CONSTITUCIONAL 
RIO, 6 (“Estado”) — O mints 
tro da Justiça recebeu hoje ins. 


tados nas flechas dos funcelonarios 
a data do nascimento de cnda ! 
um, de accórdo com o parasrapho ; 
ão do artigo 170 da Constituição. | 
e assim sela remettida ns. ex 

a relação dos funcionarios que Já 
atingiram a edade de 68 annos, | 
deciarando-se diseriminadamente a 
funeção que exercem, o tempo de 
serviço o vencimentos que perce- 
tem 


CONSELHO ADMINIS- 

TRATIVO DA CAIXA 

ECONOMICA DO 
PARANA! 


no. 6 (Eyador) — rót tor.| 
mada sem reífeito a nomeação | 

Praneteco d> Azeveto Macedo. pa 
r8 membro do Conselho, Adminia: | 
da Catão Economica to Pa- | 


CORREIOS E TELEGRA-. 




















RIO, 6 ("Estado") — à di 
ris technien de telegraphos cx 
dlu clreularos communicando ter, 
sido fundida n agincia do correio 
en estação dos telegranhos de 
Coxim, no Estado de Mato Grosto 


FALLENCIA 
RIO. 6 (“Estado”) -- Fol decrs 
atá m fnllencia de José Cardeso 
Lopea, estabelecido com fabrica de 
esinquedos 4 rua Frei Caneca. 60. 











lhos que lhes estão nítecios, 





ERVENTORIA NO 
CEARA" 


RIO, 6 (“Estado”) — O minis 
tro da Justiça, tondo recebido um 
telegramma do coronci Moreira 
Lima comunicando haver ns4U- 
mido a Interventorin federal! no 
Estado do Ceará. respondeu a este 
despacho nos seguintes termos: 
“"Accusando recebimento telegram- 
ma communieass haverdes assumi- 
do Inteze-mtnets renovo meus vos | 
tos completo exito mistão vos fot 
contlnda pelo governo. Saudações. 
— Vicente Rão, ministro da Jus- 
tiça. 


As 





i 


10 TRAFEGO MUTUO EN- 


TRE A CENTRAL E A 
LEOPOLDINA RAILWAY | 
RIO. 6 ("Estado") — Fol dest- 
gnada' pelo director da Central do 
Brasil uma commissão para estu- 
dar o contrato de trafego mutuo | 
entre esta estrada c a Leopoldina 

Railway. 


NO MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 


RIO, 6 (“Estado”) — Estiveram 
hojo no Monroe. em conferenci 
com o dr Vicente Pão, ministro 
da Justiça, o general Lucio Es- 
teves. commandante da Policia Mi- 
iltar, dr. Philadeipho 
procurador geral do Districto Fe- 
deral. capitão kelton do Meilo, 
interventor no Amazonas, depu- 
tndos Cariota do Queiroz, Morais 
Andrade, Clementino Lisboa, Fran- 
elsco Moura, Henrique Baymn, Alde 
Snmpalo, Cardoso de Mello, Wal- 
demar Paicão c o dr. Hernclito 
Queiroz. 


VIAGEM DE POLITICOS 


RIOGRANDENSES 

RIO, 6 (“Estado”) — Noticia O 
“Globo” que os srs. Borges de Me- 
deirom, Linteiplo Collor o Baptista 
Luzardo regressado n Porto Alo. 
ia na proxima terça-feira, par via 
- 

Em companhia do sr, Dorges da 
Medetrou Viajark “Camber” a sita 























AGRADECIMENTO DO 

PRESIDENTE DO EQUA- 

DOR AO SR. GETULIO 
VAARGAS 


RIO. 6 (“Estado”) — O novo pre- 
aldente da Republica do Equador. 
gradecendo os cumprimentos que 
ho enviou o sr. Ortullo Vargas. 
tei-o no seguinte despscho: ' 

“Agradeço nv, exa, as suas amis: 
tosas felicitações e faço votos pela, 
crescente prosperidade desse llus- | 
tre povo cuja escola diplomatica é 
de molde a orientar em rumos jus-, 
ticeiros os destinos dos pafees Ibe- 
to-americanos. — Velasco Ibarra, a] 
“MELHOR LIVRO DE | 


VIAGENS SOBRE O 
BRASIL" 


RIO, 6 (“Estado”) — Em relação 
coneurio de “melhor ilvro sobre 
vingens no Brastl*. a comminão do 
imprensa do “Touring Club” resol 

veu prorogar por i 
o prazo para Inscripções desse in- | 
teressante prello literario destinado 

e estimulor a lteratura do viagens 
em nosso pal. 


C ONCURSO NO INSTI. 
TUTO MEDICO LEGAL! 


RIO. 6 (“Estado”) — Foram cia) 
alflcados hojo 08 medicos quo 14 
maram parto no concurso para o 
preenchimento de vagas existentes 
no Instituto Medico Legal. Em pti- 
meito logar fot clnssificado o dr 
Walter Lutz, livro docente da e: 
dejra de Medicina Legal da Facul- 
dade de Medicina o assistente de 
Anntomta Pathologica dnquelio Ina- 
tituto, ha alguns annos, 


EXCURSÃO DE SOCIOS 
DO CLUB MUNICIPAL 


RIO, 6 (“Estado”) — A! 22 ho- 
tas pariu da estação Pedro TT um 
combolo reservalo conduzindo nu- 
meroson socios do Club Municipal 
«us vÃo cm visita n esa cidade. , 





























ema, senhora, 


Santos e Campinas, 










DEPUTADOS PAULIS- 
TAS EM VIAGEM 
RIO, 6 4“Estado”! — Peio "Eru 


zatro do Sal” seguiram para casa 
rapital us deputados Abreu Sodre 





» Antonio Goveito. “ 


CONGRESSO DE JORNA- 
LISTAS FLUMINENSES 


RIO, 6 (”Estadoo) — Reunias 





MORTE DE UM SENADOR. 


membros ds commissão brasileira | 


EM BARI 





to chefe do governo italia-! 


o visita os pavilhões da 
França e do Brasil 








BARI, 6 (HZ.) — Realisou-se cs- 
ta manhas, sob n presideucia do 
chefe do governo, sr. Mussolin), 
n solenidade do instaliação da V 
Fetrn do Levante 

O “Duca” chegára és £ horas, a 
tores do hiato “Aurcru”, que, ao 
Tundear, foi stududo coin  juma 
eniva de 20 tiros de cuLhio, 

O sr. Mussolini, que se achava 
scompintado do ministro das 
Obras Publicas, ar. Arnaldo dt 
Grolnlanau, e do deputado Laros- 
es. prndente dy Feira, foi te. 
ssbido pelas podestás da provin- 
via, osim como pelo nicebisgo de 
Bari e por varios membros do 
corpo diplomatico. 

O commincario regia da provto 
cla de Bar, sr. Velas, deu ne 
deas vindas ao chefe 














=êra, em pow 
ticto ca região. 

“Depois de Roma e do “Lito. 
rio” — aecentuou « orador — era 
necessario citar Bari para se cume 
prehender o que tem sido u obra 
do regimen favelsta”. 

O presidente da Feira tomou, 
em seguido, a palavia c agradeceu 
a presença do “Duco" o dos re- 
presentantes dos governos estran- 
geiros. 

O sr. Mussolln! entrou. cusão, 
na exposição, peia poria central, e 
dirigiu-se logo ao pavilhão ds 
Françs, onde foi recebido pelo 
embaixador daqueite pais funto 
ao Quirinal, conde do Chamizun. 
Tambem se uchavi presenta o vi 
co-presidente da commissão do 
Negrcios Estrungeiros da ara 
des Deputados da França, er. 
Bascard Souilor que tomou a 

















Jombla. Essa colonia fot formado | Faacurd Souilor quo tomou, é 
espontancamente, durante a de-| fo e a Eriição pulsos agi 
marcação dos Jimites, havendo n/ que medisnto nescelações e ac- 
turma da comissão brasileira da- | vêtdec. podiaia rcolver todas ns 
do todo o auxilio pura o estabele- | difíleuldades que  eventunmenço 
co apresentassem. Formulou  vo- 


tos por que n Fera do Bal 
maccasso uma nova data na his. 
toria das relações  commerciaes 
entro os dois palzes, o terminou 
affirmondo que tudo quanto po- 
deria suscitar rivalidades entre a 
França o a Italia, devia ser trato 
do de modo a transformar em 
emulos os dois pasces. 

“E' por essa razão — Insistiu a 
ar. Soulter — que a França to- 
ma parte na Feira do Levante, 
trazendo a sua cooperação 4 pas 
romana que, quando não póde 
apolar-se sobre o Imperio, se all- 


NO PALACIO cerça na convergencia das von- 
É tades". 

GUANABARA | O «. Muslial, quo so mis. 

nad trava muito satisfeito, respondeu 

PIO. 6 Eta recobebr teia | com estas  pnlhvras: “Agradeço 


muuito às palavras que acabaes do 
pronunclor e approvo plenamen- 
to, em Jubstencia, o conceito que 
es inspirou”. 

NOS PAVILHÕES DO BRASIL 


BARI. 6 (H.) — Logo depois de 
tnstallada n Feira do Lovante, o 








dn Cunha. se. Mussollny visitou os dols par 
Foi tambem recebido pelo er.| voindes do Brasil, cujos “standes 
Getulio Vargas o sr. Alfonso Reyes, | percorreu  detidamente,  Interea- 


sundo-se vivamente pelôs mostrun- 
rios apresentados. 

O chere do governa italiano fot 
recebido pelo embnlandor do Bra- 
sit Junto no Quirino), sr. Alce- 
biades Peçanha, a quem felicitou 
pela maneira brilhante por que O 
Brasij participava do grando cer- 
men, 

O sr. Alecbindes Peçanha agra- 
| deceu. em pulavras repassados de 











trueções do presidente da Repu-| ccrdiándade, As" expressões do 
vila no sentido de serem anno- | “Duce' 
Achaveni-se igusimente presen; 








tes varios outros membros das re. 
presentações diplamatica q consu- 
dar do Brasil em Roma. 

MORTE DE UM SENADOR 

ROMA, 6 (H.) — Faleceu em 
Diana Aíurina, nos 81 annos de 
ednde, o sensdor Gincomo Felippe 
Norarro, que era tambem selen- 
tinta de nomenda. 

O protessor Novnrro, 








autor do 


numerosos trabnlhos sobre cirur-, 


gia, fôra, até 1918, lente da ma- 
teria das universidades de Siena, 
Bolonha e Genova. 


PEDE-SE A REVISÃ 
DA CONSTITUIÇÃO FE- 
DERAL SUISSA 


Acha-se reunida, em Gene- 








PHOS DE MATO GROSSO bra, a Conferencia para a + unicamente uma manif 


Protecção dos Emigrantes 


A DEFESA DO PAIZ 








RENSA. 
sote nd 
tregues à 
pur difterentes « 
resrrulmento n 
a revisão te 
Vederal, Pura tusteictita 
fosse atendida, à “qu 
tivesse Se 00% aeignaturas. 
CONFEINENCIA PANA A prO- 
TECÇÃO DOS EMIGRANTES 
GENEURA SUL) — 4 
ferencia para a pr 








pedindo 
Constitiição 
































noje, A direetoris da Associação de emigrantes, rum 
imprenso. no Estado do Rlo. tm do 19.0 
tou do primeiro Congresso de Jor ringues, 
ualistas Fluminensos a realisar-so (andas 
brevemente. de vistas, 
teneta ste 
Ho au meth do anisten ta 
nau estrango e manto am 
Russos maltratados nu | problema de cubinicação como 





Mandchuria 





Ramo 
prestentom 






tntlicidas 


om eh 
pelas untoridades 1 
umeal geral inter + ala 
nbethea em Khath 

dirieçdo, Juntamente 
a am agente ain 
do Estado Mandela” x 
tee Tomie 














uma mm 
expeelal 
Kharhs 








degoabe de tai sumida da pri 
emesutram hospltalisudas. 

Vim tua mota, o cr, Ruseid 
ent aque seja feito tum 1 
rito immelinto sobre fai 
aveix de violenas — physieas, 
mus tratos a torturas applica- 
das pelas autoridades pulleaes € 
elviy n elândãos presa 

O consul ger amúetico pede 
ame nm entpadus EMJOM SeVErAMen- 
te punto. 


In 




























elemento patitten  qrestt 
face do dentquitid 
e social. que vo mu 
sos palzox. tar 
do o probiena de 
dos emigra 
A StASSA FOR 

NODERMISA x 

MEST 

NERNA, 6 (3 — Ao termt: 
narem ax manobras, que se rem 
saram a oeste de Lausanne, w 
conselheiro federal. dr. Mixer 
chete do Departamento Militar 
da Sulosa. declarou: 

“iumem aétesa mucional + 
e. do ponto de vista tina 





em 
montes 
a em dives 
hem disentt- 
repatriumento 














UNA 











| Celro, “o encargo della renaltan: | comentam largamente na decia- | 
tidos é 





| to & sunnbrisvel. Estamos tr 
ndo de modernisar nosso ar- 

; mamento 6 dar melhor Instr 

i são à tropa, Estudamos à mo 

ida rororçnr nossas Tinhas nat 

| mea ale defona, extabolerendo 1 
aso! 



















Ms 


SABOR 


| 
I 











OSA E SUAVE COMO 





membros do 


OS COMMENTARIOS DA 





NERESNERG, 6 (11) — O sr. 
auitice mseletto, pele manhas, 
Uma imenso vatnpo de manobras 
do "Zenuelin Wise”, 4 “chama- 
da” do 53.000 membros du “Fer- 
viço do Trabalho”, 











] 
| 









FA vidado consagra hoja ap 
fonts O attenções aus clima 
=soldados do trabalho”. Dura 
to o dia do hontem, numeroros | 


trens esperlnes não cossaram do 




















“Congresso du Trabalho” 
Conjuntamente com o “Itu 








mehr”, o "Serviço do Truba- 
lho” oreupa este untv o logar 
do honra que, niuda ny amo 





Passado, fôra reservado ao exer- 
alto pardo das tropas de astal- 
to. 

A! 10 horas fol anunciada aj 
chegada de “fuehrer”, onvindo- 
ve, então, em tom seceu o mare 
clal, à ordem de “Serviço do 
Trabalho, sontidot*. Em sogul- 
da fol Gada a segundo ordem: 
=Pas aos hombros”, aque fol| 
executada com precisão militar | 
pelos 52.000 =“ollados du 'Tra- 
balho”. reunidos no terreno. |! 

O cliancelor ter, aconpa- | 

















uhado do ministro do Interlur, | 
sr. Frlek, e de dois ajudantes | 
do ordens, uuliu à tribuna do- 
daiso do vibrantes “ils” ada 





muitigão. 











a exeeutam 
qaraa 

Tinert, cinto 

põe-se 








O coron 
“Servico 
trente d; 
“fuohrer ra 
homens. f 
NURENTERO, 
ato 





do 
t 








brunto 
homen 
plante 





qo! 





a volumuas 
abulho” em 
du Tontamento, 
o magnifica fimpreno 
x Onormo ausixtenci, Ca 
res rufum e vuve-se O va 
auto dos maquensts 

“polxne as bandeiras fuctnar | 
vo Aonge!  Queremax mar- | 








mov 




















char no nésalto. Quis À manrire 
dou “Jansnueneis”! 
Tepercute, em segulda. uma 






jaca e Fire, 


du 

do Trabalho” au 

O vôrn responde; — 

“Elg-nos aqui. Estamos prom- 

pros paro commiuzir a Aemintos | 

à nova êra ] 
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| “De 
| De 











co | 










| dos us cantos da 
Leto vêm O então as respostas: | 
to omorania. da Baviera, 
Uhtno, “de, Roontenuerg. 
| maltico. da Thurinçia, 
| ala, do garra — pelo 
| butemost 
1 A xoz pergunta. peia segunda ver 
“camarada! Que proflisão exer-, 
ces 
De novo respondem as vozes: "Vi- | 
mos das nossas bigornas, dos nossos 
sserintorios, das nossas nulas”, etc, 
E, em seguida, em tom necusatorto, + 
né Cmeemas vozes ncerescentam 
“Outrora. estavamos desempregados | 
e nº noúas mãos se mitravam!" | 
O cgro elrvacse então uiê à tri- 
tuna do “fuenrer 
“Não vivemos sob o trovejar dos 
abureo. m 5 somos, comivdo. solda- | 
Joni 
O, brados elevam-se. em homuna 
sem nox Mortos DA Querer. e aa 
dmadeiras inclinam-se Os estancar 
tes reerçuem-se € OuvO-3e esto novo | 
canto: H 
"NG te servimos com a nossa or- 
tada, porque somos roléindos do Lra- 
| valho. Jamate te trabiremos.” 
1,0 chameoier Hitter pronunciou 
logo depois curta allorução. cm auo 
mudou o “Serviço do Trabalho”. , 
que, pela primeira vez. toma parte | 
no Congresso co Partido e aceen- ! 
tua textunimento: : 
“O nazismo não & uma stmpies 
poncenção do Estado. Taniem não 
inção €3- 
tertor de fare. Como doutelna. re- 
esenta o problema da edueação da 
nação Inteira. Não scmos nazistas 
Porque dispomes dn poder Querr- 
mos que a Alemanha se torne Da- 
Zist+ porque ox seus filhos afo fia 
zistas. Fº necessario ersstallisar a 
noção do trabniho, em relação &y 
déas nus dm tneniram unieimente 
no culto de Mamon e em razões 
ssolstar. E” uma erande obra q de 
séucor n nação inteira. na compre- | 
honsãa desa nova cencenção da 
trabalho. Owamos enferntalea e 
tntemes de trlumpiar. Sotr ao 
imeiras testemunhas d+ fneto de , 
mem hr ie hthosar. 
São queremos ser c-vInilatas theort- 
tos. Como Hncl mara-sorialistes que 
somos. cuecemos tacar e resolter 
eres problemas corm sinceridade.” 





do, 




























































DISCURSO DO CHEFE DA “FRES- 
TE DO TRABMLIL 
NURENDERG. 6 01.) — Em dis 
curso pronunciado perant- o cou- 
nrexo racista reunido nosta eldade, | 
est Les chete da “Frente do! 
Trabalho” arpom de profilgar o 


perlogo de corrunção relnanto soh 
nm Comituição de Weimar fez o 
Siogto da eepantaçto da “Prent 
trmbnlitsce”. costinada a criar 
terdnd.tra nobreza do tenbalho rj 











prestou homemrem no chaneelior 
Atiolpho Hitler. “o euai — diga i 
«= eabla que a referida organtar 








cão constituta uma das cobumins | 
mestras do partido Nnclonal-Secia- 
lista”. | 
Durante cerca de 4 nocas. 5009] 
«sldndos da “Frente do Trabalho” 
peresrreram na principses ruas da | 
| velha cidade barara sob ns necla 
| mnções da poputação local, que no- | 
É bra eltes lançava fores, i 
O chanceler Hitler, acompanha- 
do de dr Sehacht. director do | 
“Retehabank” e ministro Interino | 
ds Bconomio. mualntiu no desfile. | 


OS COMMENTARIOS FRANCEZES | 
[ACERCA DA PROCLAMATAO DO | 
ANCELLE) ; 
PARIZ. 6 (H9 


















Os Jornnes 





| rações do chanceller Hitie 
| bontem perante o Congresso Nn- 
elonat-Socialista, reunido em Nu- 
renderg. Os Jornnes  asslgnatam 
que aa declarações do “fuchrer 








O “CHOPP 


À Antllhos, 


| examinado 


ema 


em org ac GUGA BR VOS TRABALHOS DO CONGRESSO NA- 


| 


CIONAL - SOCIALISTA DE NURENBERG 


O chanceller e “fuehrer" Hitler passa em revista 52.000 
Serviço do Trabalho" allemão — Jura- 
mento dos operarios — Outros pormenores 








IMPRENSA FRANCEZA 





não trouxeram, níloal. nenhum 
elemento novo de esclarecimento 
sobro a politica internacional da 





Allemanha o não escondtm certa 
decepção, observando que se podia 
esperar outra cola que não a 
simples proclamação às tropas te- 
votucionarias do que estara ter- 
mineda a revolução nazista, 





trazer n Nurenberg batalhões | Es 
pardos e cinzentos, que passa-| “Estas atfimativas — escrevo o 
rom a noite nas proximidades | “Matin" — não são novas. Já as 
da cldado, Losevimos-ds. 

E Bnidad À com intervnllos, durante Os quacs 
Nur, 6 vor Da nsado | O sr. Hitler parecia tornar-se mats 
gnulou, um dos chracteristicos | netivamente revolucionsrio.O Mas, 
do Gongreaso, Nucionai-Socialis. | noven ou não. clato está que ema 
fo Corficinhmenta — denminndo | formula nada tem de animadora 


para um auditorio do centenas do 
milhares de homens de condição 
almpleu! 

O “Excelstor", por sus vez, de- 
clara: “Trata-so de discurso de um 
chefe do partido. que ve transtor- 
ma em chefe de Estado. Hitler 
dá claramente a entender que.a 
revolução "só tem Interesses se- 
cundarios”, Nfo é mais do que 
um periodo de revolta, e esse pe- 
rlodo J4 proporcionou o que, para 
o “tuenrer" era o objectivo essen- 
olal: a tomada do poder”. 

O “Journal” observa textual. 
mente: “Foi, para usar de uma 
imagem familiar, uma especie da 
participação de cammento: o 
“fuehres” angunciou o seu consor- 
clo com o Estado, enterrando a 
viés de solteiro. Em sumima. um 
discurso muito peudento e multo 
moderado. Hitler aconselha par 
etencia e, como os Italianos, decia- 
ra que "Il tempo é galant'uomo".. 

“L'Ero Nouvelle” meba que, DE 
proclamação do “fuehrer” ba uma 
especie re desencanto, e, ss nho 
certa metancolla, pelo menas uma 
falta de calor que não deixará da 
impressionar a opinião mundial 

O “Figaro” acha que a mantfesa 
tação do Nurenherg ac parece maix 
com grandes manobras do qua 
con um congresso partidario, a 
estigmatisa o que chama “n dus, 
pllcidade hittesista”. a 
DIPLOMATAS QUE VAO AS: 

TIR AO CONGRESSO 

BERLIM. 6 (5 — Os diplomatas . 
estrangeiros que vão assistir no 
Congresso do Partido Naclonal-So- 
cinlista, em Nutenderg. partiram 
desta enpital. com destino dquelte 
cldude, És 20 horas e 5, em trem 
especial. 

A EGREJA OFFICIAL E O 
“REICH 

DEBLIM. 6 (HJ) — As egrej 
evangelicas da Baviera e Wurtem 
berg foram incorporadas &  egre 
official do "Relch”, em virtude da 
tei “de 9 do Agústo. decretada pelo 
asmodo da egroja official, 

VIAGEM DO CRUZADOR 
“KARLSRUHE” 

BERLIM. 6 (7) — O crurador 
“iarisrihes, sob q commando do 
capitão de fragata Luetgen, Intel 
Tá, na segunda quincena de Outu- 
bro, o seu cruzeiro annunl no es 
trangeiro. Visitará as Açores, ns 

o Brasil, o Uruguns e, 
depols de atravessar o Caho Horn. 
escalhrá em numerosos portes da 
ESsêa oecideninl da América do 

ul. 

TA tainbem 4 America Central e 
ao Canadá a regresaarh pelo Canal 
do Panntid, fazendo um percuréo 
total de 31.000 Iegias marítimas, 

PRONIBIDA A FUNDAÇÃO DE 

NOVOS BANCOS 

BERLIM, 6 (E) — O governo 
conta n pôr em pratica o pro- 
Eramms traçado pelo novo mifils- 
vo da Economin, dr. Schacht, pa- 
ra a reorganização da economia al- 
teman. 

Fol agora abordado o problema 
banenrio, Afim de verificar o pu- 
mero de Institutos de credito. cujo 
angmento constante er considera- 
do pouen favoravel no desenvolvi- 
mento dn economia nacional. o 
goverho do “Reich” promulgou um 
decreto prohibindo n fundação de 



































| novos bancos da natureza dos que 


Já existem. Esta medida será man- 
tida em vigor até 31 ce Dezembro 
ti» 1936, dnta cm que será decro- 
tada o regulamentação geral das 
metividades bancarins, 

O decreto ngora assiguado admit- 
to excepções, as quacs dependerão 
sempre do Ministerio dn Economia 
oi do dn Agricultura, 





O SLPPONTO BACILLO DO 
CANCER 
BERLIM. 6 01.) — O bas 
seoberto pelo dr. Da 


Mrehmer o por elle considerado 
come  tacillo do cancer, tal 
pelo dr, Schilling. 
Nisto steclurou. no Congresso do 
Pranetort-xobre-o-Meno, que o 
mivrubio degerberto pelo seu 
colega era o *Siyhonosphera 
notimnrpho” « não púde, nã 
sua epinião, ser conshderado cos 
mo agente Infecelono. unico 
determinante do cancer. Trata- 
e. Segundo o tr, Selling, do 
uma nova forma de parasita do 
ide, conhecido ha varios 
anos. 
SENTENÇA ANSULLADA PELO 
SUPREMO TRIDENAL 
Lam. 6 (1.3 — O Supre 
mo Tribunal annullou n son= 
tenica “un furikdleção de Che- 


que condemnou à morto 
communista accusado du 























um 
morte do un membro dou asc. 
vões espocines nazjsths, 

O caso norá agora Julgado pa. 





to tribunal do Jury.- 


Cura da Pyorrhãa 


DR.-RUFINO MOTTA || 
medico pela Unfversidátie' dy 
Rio de Janelro, descobridor, 
do especifico pára 4 cura dz 
psorrhéa, com po de, 
















7º andar, 
ás 12 horas, 





e Dis 
net -2-4427; 
































